
corpo para corpo, com a dignidade do trabalho e do

aperfeiçoamento pessoal luzindo na- presença de cada

"uma, então os conceitos de adultério e prostitui-

- ção se farão distanciados do cotidiano, de vez que

a compreensão apaziguará o coração humano e a
chamada desventura afetiva não terá razão de ser.
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Abstinência e celibato

«Pergunta — Ocelibato voluntário representa
um estado de perfeição meritório aos olhos de Deus?

«Resposta — Não, e os que assim vivem, por
egoísmo, desagradam a Deus e enganam o mundo.»

«Pergunta — Da parte de certas pessoas, 0 ce-
libato não será um sacrifício que fazem com o fim
de se votarem, de modo mais completo, ao serviço
da Humanidade? ,

«Resposta — Isso é muito diferente. Eu disse:
por egoísmo. Todo sacrifício pessoal é meritório,
quando feito para o bem. Quanto maior o sacrifi-
cio, tanto maior o mérito.»

Itensn.ºs 698 e 699, de «O LIVRO DOS Es-
PÍRITOS».

Abstinência, em matéria de sexo e celibato, na
vida de relação pressupõe experiências da criatura
em duas faixas essenciais — a daqueles Espíritos
que escolhem semelhantes posições voluntâriamente
para burilamento ou serviço, no curso de determi-
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nada reencarnação, e a daqueles outros que se vêem

forçados a adotá-las, por força de inibições diversas.

Indubitâvelmente, os que consigam abster-se da
comunhão afetiva, embora possuindo em ordem to-
dos os recursos instrumentais para se aterem ao

conforto de uma existência a dois, com o fim de se
fazerem mais úteis ao próximo, decerto que traçam
a si mesmos escaladas mais rápidas aos cimos do
aperfeiçoamento.

Agindo assim, por amor, doando o corpo a ser-
viço dos semelhantes, e, por esse modo, amparando

os irmãos da Humanidade, através de variadas ma-
neiras, convertem a existência, sem ligações sexuais,

em caminho de acesso à sublimação, ambientando-se

em climas diferentes de criatividade, porquanto a
energia sexual neles não estancou o próprio fluxo;

essa energia simplesmente se canaliza para outros

objetivos — os de natureza espiritual. E, em con-
comitância com os que elegem conscientemente esse

tipo de experiência, impondo-se duros regimes de

vivência pessoal, encontramos aqueles outros, os que

já renasceram no corpo físico induzidos ou obri-
gados à abstinência sexual, atendendo a inibições

irreversíveis ou a processos de inversão pelos quais

sanam erros do pretérito ou se recolhem a pesadas
- disciplinas que lhes facilitem a desincumbência de

compromissos determinados, em apuros do espí-

Tito.

Num e noutro «caso, identificamos aqueles que
se fazem chamar, segundo os ensinamentos evangé-
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licos, como sendo “eunucos por amor 'do Reino de

Deus”. Esses eunucos, porém, muito ao contrário

do que geralmente se afirma, não são criaturas psi-
colôgicamente assexuadas, respirando em climas de

negação da vida. Conquanto abstêmios da emotivi-
dade sexual, voluntária ou involuntâriamente, são

almas vibrantes, inflamadas de sonhos e desejos,

que se omitem, tanto quanto lhes é possível, no ter-

reno das comunhões afetivas, para satisfazerem as

obrigações de ordem espiritual a que se impõem.
Depreende-se daí a impossibilidade de se doarem a

quaisquer tarefas de reparação ou elevação sem
tentações, sofrimentos, angústias e lágrimas e, às
vezes, até mesmo escorregões e quedas, nos domí-
nios do sentimento, de vez que os impulsos do amor

nelas se mantêm com imensa agudeza, predispon-
do-as à sêde incessante de compreensão e de afeto.

Eintendendo-se os valores da alma por alimento
do espírito, impossível esquecer que a produção do
bem e do aprimoramento se realiza à base de atrito
e desgaste.

A semente é segregada no solo para desvenci-
lhar-se dos empeços que a constringem, de modo a

formar o pão, e o pão, a rigor, não se completa em
forno frio. |

Aforça no carro não surge sem a queima de
combustível, e o motor não lhe garante movimento
sem aquecer-se em nível adequado.

Abstinência e celibato, seja por decisão súbita
do homem ou da mulher, interessados em educa-
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ção dos próprios impulsos, no curso da reencarna-
ção, ou seja por deliberação assumida, antes do

renascimento na esfera física, em obediência a fins
específicos, não contam indiferença e nem aneste-
sia do sentimento.

Celibato e abstinência, em qualquer forma de

expressão, constituem tentames louváveis do ser —

experiências de caráter transitório —, nos quais a

fome de alimento afetivo se lhes transforma no imo
do coração em fogo purificador, acrisolando-lhes as

tendências ou transfigurando essas mesmas tendên-
cias em clima de produção do bem comum, atra-

“. vés do qual, pela doação de uma vida, se efetua o
apoio espiritual ou a iluminação de inúmeras outras.

Tais considerações nos impelem a concluir que
a vida sexual de cada criatura é terreno sagrado
para ela própria, e que, por isso mesmo, abstenção,
ligação afetiva, constituição de família, vida celiba-

tária, divórcio e outras ocorrências, no campo do
amor, são problemas pertinentes à responsabilidade
de cada um, erigindo-se, por essa razão, em assun-
tos, não de corpo para corpo, mas de coração para

coração. a
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Carga erótica

«Dois sistemas se defrontam: o dos ascetas,
que tem por base o aniquilamento do corpo, e o
dos materialistas, que se baseia no rebaixamento
da alma. Duas violências quase tão insensatas uma
quanto a outra. Ao lado desses dois grandes par-
tidos, formiga a numerosa tribo dos indifererttes
que, sem convicção e sem paixão, são mornos no
amar e econômicos no gozar. Onde, então, a sabe-
doria? Onde, então, a ciência de viver? Em parte
alguma; e o grande problema ficaria sem solução,
se o Espiritismo não viesse em auxílio dos pesqui-
sadores, demonstrando-lhes as relações que existem
entre o corpo e a alma e dizendo-lhes que, por se-
rem necessários uma ao outro, importa cuidar de
ambos. Amai, pois, a vossa alma, porém, cuidai
igualmente do vosso corpo, instrumento daquela.
Desatender às necessidades que a própria Natureza
indica, é desatender a lei de Deus. Não castigueis
o corpo pelas faltas que o vosso livre arbítrio o
induziu a cometer e pelas quais é ele tão respon-
sável quanto o cavalo, mal dirigido, pelos aciden-
tes que causa. Sereis, porventura, mais perfeitos
se, martirizando o corpo, não vos tornardes menos
egoístas, nem menos orgulhosos e mais caritativos
para com o vosso próximo? Não, a perfeição não
está nisso, está toda nas reformas por que fizerdes
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